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Estética por definição é o estudo que determina o caráter do belo nas 

produções naturais e artísticas. A natureza já faz a sua parte, mas nós, cirurgiões-

dentistas, podemos ajudar a melhorar a estética dos nossos pacientes. 

A cada geração, a cada década, o conceito de estética se torna cada vez mais 

intrínseco ao ser humano e aos seus anseios. Atualmente, com o processo de 

globalização, a procura pelo belo, pela estética e rejuvenescimento vem sendo 

procurada por todos. 

Na odontologia não poderia ser diferente, afinal, a agradabilidade da face se 

percebe pelo sorriso1. E a ortodontia é uma das áreas responsáveis por tornar o sorriso 

mais agradável e harmônico. 

 

 

 

 

 

 

 

E porque não realizar o tratamento ortodôntico 

da forma mais estética possível? 

 

Hoje o aparelho mais estético na ortodontia é o aparelho lingual com a 

colocação dos brackets na face lingual dos dentes. 

A ortodontia lingual surgiu no final da década de 702, e, 

portanto muita coisa se modificou em 30 anos. As empresas 

investem cada vez mais neste setor, houve uma evolução na 



qualidade dos fios e brackets, e, inclusive já existem brackets autoligados linguais3,4. O 

tamanho dos brackets também diminuiu, acabando com o “mito” de que o aparelho 

machuca a língua5. 

 

Por acaso os brackets colados na vestibular não machucam inicialmente o 

vestíbulo jugal? 

E nem por isso deixamos de colocar aparelhos colados na face vestibular dos 

dentes! 

Quanto à mecânica, inicialmente, quando a técnica era experimental, alguns 

trabalhos demonstravam que se encontrava uma maior dificuldade6-8, mas, 

atualmente, outros trabalhos mostram que é possível fazer os tratamentos por lingual 

com a mesma efetividade de quando tratamos por vestibular9-13.  

 

 

 

 

 

 

 

   Fotos iniciais do paciente. 

       Fotos iniciais intra bucais.

  

 

 

 

 

           Realização do tratamento. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Fotos pós-tratamento. 

 

É importante que o ortodontista que não use a técnica possa indicá-la sabendo 

que hoje ela é muito procurada por adultos, principalmente executivos que precisam 

fazer muitos negócios em horários de almoço, e ficam incomodados e preocupados 

com restos de alimentos entre os brackets durante as refeições. Também existe outro 

público, principalmente na faixa etária dos 20 a 30 anos, que vem procurando por um 

tratamento ortodôntico estético, e, que já fizeram tratamento ortodôntico na 

adolescência, mas que necessitam de retratamento. Por questões estéticas e não só 

funcionais, e que pelo fato de estarem em início de carreira, necessitam mostrar 

maturidade e experiência, o que fica mais difícil quando se usa um aparelho por 

vestibular, o qual demonstra um aspecto mais jovem – remetendo-os novamente à 

adolescência.  

Aliás, falando-se em adolescência, os adolescentes são um público que vem 

também buscando tratamento ortodôntico por lingual14, talvez, pelo fato de ser essa 

uma etapa da vida já com tantos problemas de aceitação, por eles próprios e por parte 

da sociedade.  

Assim, a correção ortodôntica pode ser feita em várias etapas da vida, 

proporcionando saúde e bem estar aos pacientes, dá forma mais estética possível, 

podendo ser alcançada com a ortodontia lingual. 
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